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Provas "robustas" do 
epicentro da pandemia

Equipe de cientistas mostra que animais vivos vendidos em mercado de Wuhan, na China, são a fonte da crise sanitária da 
covid-19. Conclusão é baseada em análises espaciais, ambientais e moleculares de dados referentes às primeiras infecções

U
ma equipe internacional 
de cientistas acaba de pu-
blicar, na renomada revis-
ta Science, dois artigos com 

“provas robustas” de que o Merca-
do Atacadista de Frutos do Mar de 
Huanan, em Wuhan, na China, 
foi o epicentro da pandemia da 
covid-19. Após um conjunto de 
análises espaciais, ambientais e 
moleculares, os 18 pesquisado-
res concluíram que animais vivos 
vendidos no estabelecimento são 
a fonte inicial do contágio do coro-
navírus para humanos, sendo que 
esse processo se deu por múltiplas 
introduções virais. 

Para a equipe, os resultados 
praticamente eliminam cenários 
alternativos sugeridos para o sur-
gimento da crise sanitária, co-
mo o vazamento do Sars-CoV-2 
de um laboratório. “As análises 
das evidências disponíveis su-
gerem claramente que a pande-
mia surgiu de infecções huma-
nas iniciais de animais à venda 
no mercado de Huanan, no fim 
de novembro de 2019”, enfatiza, 
em comunicado Kristian Ander-
sen, biólogo do Departamento de 
Imunologia e Microbiologia do 
Scripps Research Institute em La 
Jolla, nos Estados Unidos, e autor 
de ambos os estudos. 

Em uma das pesquisas, a 
equipe examinou os locais em 
que foram registrados os primei-
ro casos de covid-19, bem como 
amostras de swab retiradas de 
superfícies de vários locais do 
mercado chinês. Liderados por 
Michael Worobey, da Universi-
dade do Arizona, e Andersen, 
os cientistas determinaram os 
locais de quase todos os 174 ca-
sos de covid-19 identificados 
pela Organização Mundial da 
Saúde em dezembro de 2019 — 
155 eram em Wuhan. As análi-
ses mostraram que esses casos 
estavam agrupados em torno do 
mercado de Huanan, enquanto 
os casos posteriores estavam am-
plamente dispersos pela cidade 
chinesa que tem mais de 11 mi-
lhões de habitantes.

O estudo mostra ainda que uma 
“porcentagem impressionante” 

Mercado de Huanan:  
animais suscetíveis ao 
vírus eram vendidos 
vivos no local, semanas 
antes dos registros 
iniciais da doença

NOEL CELIS

dos pacientes iniciais de covid sem 
conexão conhecida com o mer-
cado — não trabalhavam nem 
compravam lá — morava per-
to do local. Na avaliação de 
Worobey, isso apoia a ideia de 
que o mercado foi o epicentro 
da pandemia, “com os vende-
dores sendo infectados pri-
meiro e desencadeando uma 
cadeia de infecções entre os 
membros da comunidade na 
área circundante”. 

Outra descoberta feita pe-
lo grupo reforça essa hipóte-
se. Ao analisar a distribuição 
geográfica dos casos posterio-
res de covid, registrados em 
janeiro e fevereiro de 2020, 
eles identificaram um pa-
drão “polar oposto” de con-
tágio, segundo Worobey. Em 
vez de concentradas no mer-
cado, as infecções estavam 
em áreas de maior densidade 

populacional em Wuhan. “Is-
so nos diz que o vírus não 
estava circulando de forma 
criptográfica. Ele realmente 
se originou nesse mercado e 
se espalhou a partir daí”, diz o 
pesquisador. 

As análises das 
amostras de swab 
colhidas em super-
fícies do mercado, 
como pisos e gaio-
las, que deram po-
sitivo para o Sars-
CoV-2 foram “signi-
ficativamente asso-
ciadas” a barracas 
que vendiam ani-
mais selvagens vi-
vos. Além disso, o 
grupo constatou que mamífe-
ros agora conhecidos por se-
rem suscetíveis ao vírus, como 
raposas vermelhas, texugos e 
cães-guaxinins, eram vendidos 

vivos no mercado, nas semanas 
anteriores aos primeiros casos 
registrados de covid.

Múltiplas espécies

Segundo Andersen, chegar ao 
animal que foi o hos-
pedeiro do vírus é 
uma questão-cha-
ve e ainda de respos-
ta desconhecida. “O 
guaxinim já foi apon-
tado como suspeito, e 
é possível, mas não te-
mos nada que com-
prove isso. Inclusive, 
pode não ter sido um 
único animal, mas 
múltiplas espécies”, 

afirma, em coletiva de imprensa. 
A hipótese foi levantada pelo gru-
po diante dos resultados do se-
gundo estudo, focado na análi-
se de sequências genômicas de 

amostras de vírus que infectaram 
pessoas nas primeiras semanas da 
pandemia, na China. 

A pesquisa, liderada por Jo-
nathan Pekar e Joel Wertheim, 
ambos da Universidade da Cali-
fórnia, San Diego, por Marc Su-
chard, da Universidade da Ca-
lifórnia em Los Angeles, além 
de Andersen e Worobey, indi-
ca que o Sars-CoV-2, provavel-
mente, saltou de animais para 
humanos mais de uma vez. As 
análises mostram que a pande-
mia surgiu de pelo menos duas 
infecções separadas de huma-
nos por animais no mercado de 
Huanan, em novembro ou de-
zembro de 2019, e, no início, 
envolveu duas linhagens sutil-
mente distintas do coronavírus.

Estudos anteriores relataram 
as duas linhagens, indicando que 
a A, relacionada a parentes virais 
em morcegos, teria dado origem 

É de conhecimento geral que a 
prática de atividade física está as-
sociada a uma vida saudável. Na 
medida certa, mostram alguns es-
tudos. Isso porque a quantidade e a 
intensidade dos exercícios podem 
prejudicar o sistema cardiovascu-
lar devido ao excesso de esforço. Os 
riscos estão associados a arritmias 
cardíacas, alterações da estrutura 
do coração e calcificação corona-
riana. Entretanto, uma pesquisa 
que acaba de ser divulgada na re-
vista Circulation indica que a mar-
gem segura para a prática dessas 
atividades pode ser maior do que 
o imaginado. No estudo, a equipe 
internacional de cientistas consta-
tou que adultos que realizavam de 
duas a quatro vezes mais tempo do 
que o aconselhado não tiveram um 
risco ao sistema cardíaco aumen-
tado e apresentaram queda na ta-
xa de mortalidade. 

A Organização Mundial da 
Saúde (OMS) indica que pessoas 
com 18 a 64 anos devem prati-
car semanalmente pelo menos 
de 150 a 300 minutos de ativida-
des físicas moderadas ou de 75 a 

150 minutos de exercícios de vi-
gorosa intensidade. No novo es-
tudo, os voluntários obtiveram o 
máximo de proveito para a saú-
de quando dobraram a quanti-
dade recomendada pela agência 
das Nações Unidas: de 300 a 600 
minutos de atividade moderada 
— como caminhada, exercício de 
baixa intensidade, levantamento 
de peso — ou de 150 a 300 minu-
tos de exercícios mais intensos 
— corrida, natação e ciclismo, 
por exemplo.

Em ambos os casos, os vo-
luntários se exercitaram de duas 
a quatro vezes por semana. E a 
redução da taxa de mortalida-
de foi maior quando se esten-
deu o tempo das atividades mo-
deradas: de 26% a 31%, contra 
de 21% a 23% para as de maior 
intensidade. A pesquisa ainda 
apontou que não foram encon-
trados efeitos nocivos em relação 
à saúde cardiovascular dos parti-
cipantes. “Quando olhamos o pa-
drão da prática de atividades fí-
sicas a longo prazo, constatamos 
que realizar até três vezes mais 
que o atualmente recomendado 
não tem prejuízo para o coração”, 
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Estudo põe em xeque tempo seguro para exercícios 
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Mais benefício com 300 a 600 minutos de atividades moderadas semanais
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à B. O novo estudo, porém, mos-
tra que as duas linhagens sal-
taram de animais para huma-
nos em ocasiões separadas. Wer-
theim explica que não é tão sim-
ples um vírus migrar de uma es-
pécie para a outra e já evoluir a 
ponto de se tornar transmissível 
entre humanos. “Ao comparar o 
genoma dos vírus, vimos que não 
havia como a linhagem A (a ori-
ginal) evoluir para a B, em hu-
manos. Em vez disso, as simu-
lações que fizemos foram mui-
to mais consistentes com intro-
duções distintas e separadas das 
duas linhagens”, justifica. 

Análises mais aprofundadas 
feitas pelo grupo trouxeram mais 
detalhes sobre o início das infec-
ção. “Acreditamos que a maior 
parte das pessoas que pegou co-
vid no início não transmitiu o ví-
rus. Na verdade, em 70% dos ca-
sos, o vírus não conseguia sobre-
viver. Propomos que, provavel-
mente, foram necessários de oi-
to a 24 episódios de introdução 
do vírus em humanos para que 
a transmissão das linhagens A e 
B entre pessoas fosse bem-suce-
dida”, detalha Wertheim. 

Os autores dos estudos, revi-
sados por pares, sugerem que, 
para reduzir o risco de novas 
pandemias, cientistas e fun-
cionários públicos devem bus-
car uma melhor compreensão 
do comércio de animais selva-
gens na China e em outros lu-
gares, além de promover testes 
mais abrangentes de animais 
vivos vendidos em mercados. 
“É vital que saibamos o máximo 
possível sobre a origem da co-
vid porque somente entenden-
do como as pandemias come-
çam podemos esperar preveni
-las”, enfatiza Wertheim. 

Constatamos que 
realizar até três vezes 
mais que o atualmente 
recomendado não tem 
prejuízo para o coração”

Leandro Rezende, professor 

da Universidade Federal 

de São Paulo (Unifesp)

enfatiza Leandro Rezende, pro-
fessor do Departamento de Me-
dicina Preventiva da Escola Pau-
lista de Medicina da Universida-
de Federal de São Paulo (Unifesp) 
e um dos autores do estudo.

Para o médico Lazaro Fernan-
des de Miranda, cardiologista do 

Hospital Santa Lúcia e conselhei-
ro da Sociedade Brasileira de Car-
diologia do Distrito Federal, a de-
cisão quanto a melhor intensida-
de e duração dos exercícios deve 
ser individualizada e recomenda-
da por um profissional especializa-
do. “A avaliação inicia-se por meio 

de uma consulta médica bem rea-
lizada, em que o especialista reco-
mendará, se necessário, a realiza-
ção de exames mais complexos, 
como o teste de esforço”, explica. 
O especialista enfatiza que todas 
as pessoas devem se exercitar e, 
preferencialmente, escolher ativi-
dades de intensidade moderada, 
como mostra o estudo: “A modali-
dade mais acessível a todos é a ca-
minhada. Então, pés à obra”. 

Longo prazo 
De acordo com Rezende, pes-

quisas anteriores analisaram bre-
ves períodos de prática de ativida-
des físicas, resultando em obser-
vações menos aprofundadas. “A 
grande inovação do nosso estudo 
está no fato de que ele é um dos 
únicos que examinam dados cole-
tados durante muitos anos, o que 
permite identificar qual o padrão 
de atividade física da população 
a longo prazo e as consequências 
diretas na saúde”, relata o coautor. 

Os pesquisadores analisaram 
registros médicos de 1988 a 2018, 
retirados de dois grandes bancos 
de dados norte-americanos: o 

Estudo de Saúde de Enfermeiras 
e o Estudo de Acompanhamen-
to de Profissionais de Saúde. Os 
participantes relataram os hábi-
tos ligados à prática de exercí-
cios a cada dois anos, ao longo de 
três décadas. Os dados incluíam 
o tempo gasto por semana a ati-
vidades físicas, além de informa-
ções médicas, como o diagnós-
tico de doenças, consumo de ci-
garro e ingestão de álcool.

* Estagiária sob a supervisão 
de Carmen Souza


